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RESUMO 
O objetivo do estudo foi verificar o efeito de 20 semanas de Educação Física Escolar no nível de atividade física, estado de 
humor e na qualidade de vida em adolescentes. Participaram do estudo 40 estudantes, com idade média de 16,5±0,6 anos. 
Aplicou-se os questionários: IPAQ, POMS e o WHOQOL-Bref. Não foram encontradas diferenças no nível de atividade física, 
no entanto, houve diferenças para o estado de humor das meninas de forma negativa e para ambos os sexos na qualidade de 
vida, também negativa, ao final do semestre. Observou-se influências negativas nas variáveis da qualidade de vida em ambos 
os sexos. Conclui-se que as aulas de Educação Física não foram capazes de proporcionar melhoria nos níveis de atividade física 
e na manutenção do estado de humor nos estudantes do sexo feminino.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; Humor; Qualidade de Vida; Adolescentes. 

ABSTRACT
It was investigate the effect of 20 weeks of physical education classes at physical activity level, mood state, and quality of 
life in adolescents. Was included 40 students of both genders, with a mean of 16.5±0.6 years. To obtain the data we used 
questionnaires: IPAQ, POMS and the WHOQOL-Bref. No differences were found in the level of physical activity, however, there 
were negative differences for the mood of the girls and for both genders in the quality of life at the end of the semester. 
Negative influences were observed in the variables of quality of life in both genders. It is concluded that the physical education 
classes were not able to provide improvement in the levels of physical activity and the maintenance of the mood state in the 
female students.
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INTRODUÇÃO

A Educação Física surgiu com intuito de somar à educação intelectual e à educação moral resultando 
em uma educação integral de crianças e adolescentes (BETTI; ZULIANI, 2002). No entanto devido a uma série 
de mudanças relacionadas a cultura, processo de industrialização, avanço tecnológico e outros, a Educação 
Física tem perdido a sua forma inicial, sendo utilizada como um instrumento a serviço de projetos que nem 
sempre norteiam a conquista de melhores condições existenciais (BETTI; ZULIANI, 2002; CASTELLANI FILHO, 
1988; OWENS, et al., 2014). Isso demonstra a necessidade da Educação Física enquanto componente curricular 
introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir seus conteúdos em benefícios a saúde (BETTI; 
ZULIANI, 2002; LORENZINI, et al., 2016).

Aprender habilidades técnicas e táticas não é suficiente, é necessário saber interpretar e aplicar as 
regras por si próprio, aprender a respeitar o adversário como um companheiro, ter empatia, respeitando a 
diversidade e identificar as práticas que melhor promovam sua saúde e bem-estar. Tudo isso, faz parte de 
um processo, sendo que este é composto por fases, com objetivos específicos, que respeitam os níveis de 
desenvolvimento e as características e interesses dos alunos. O ensino médio é uma fase que merece atenção 
especial, pois tem sido verificado uma progressiva desmotivação em relação à educação física já desde o final 
do ensino fundamental (ZONTA; BETTI; LIZ, 2000). Experiências positivas durante as aulas de Educação Física 
Escolar, podem proporcionar oportunidades de envolvimento em atividade física, além de influenciar de forma 
positiva na educação, na motivação para mudanças, e na criação de oportunidades para que os estudantes 
atinjam plenamente melhoras no estado de humor e na qualidade de vida resultando em melhores condições 
de saúde (ANDRADE; FIGUEIRA; MIRANDA, 2014).

Na adolescência a prática regular de atividade física aparece vinculada a diversos benefícios tanto 
na esfera física, quanto psicológica e fisiológica do ser humano. Os benefícios psicológicos induzidos pelo 
exercício encontram-se muito difundidos, na medida em que a saúde deixou de ser considerada uma condição 
meramente física e passou a ser concebida como uma interação entre os aspectos físicos, psicológicos e 
sociais, na qual a saúde mental é crucial para o bem-estar geral dos indivíduos e, estas interações, possuem 
implicações em diferentes cenários (BARROS et al., 2017; GLANER, 2013; MONYEKI, 2014; SABHARWAL et al., 
2017; THOMPSON et al., 2013; WUSHE; MOSS, ANO).

As evidências têm demonstrado que tanto o exercício formal quanto o incremento informal nos níveis 
de atividade física se associam a uma melhora no estado da saúde das pessoas. No entanto, segundo Howley 
e Powers (2014) a prática de atividade física, pode provocar um desvio do estado de homeostase orgânica, 
causando modificações de acordo com o estímulo recebido. Assim, é preciso o controle e o acompanhamento 
adequado da atividade física em adolescentes, tanto quanto em populações distintas.

Esta necessidade se baseia não apenas por estar associada à identificação de fatores de risco que podem 
predispor a maior incidência de distúrbios metabólicos e funcionais, mas também, em função de sua possível 
influência na participação futura do adulto em programas regulares de exercícios físicos (ANDRADE; FIGUEIRA; 
MIRANDA, 2014; ARAÚJO; ARAÚJO, 2000; GLANER, 2013; MARINHO et al., 2017). Assim, faz-se necessário que 
os professores da Educação Física Escolar além de transmitir conhecimentos de habilidades esportivas, tenham 
conhecimento das variáveis psicológicas de saúde mental e do estado de humor frente à atividade física, para 
que possam atuar de forma efetiva na elaboração de metodologias que objetivem a melhora e/ou manutenção 
da qualidade de vida e consequentemente da saúde dos estudantes. 

Um dos instrumentos psicológicos que tem sido eficaz é o Profile of Modd States (POMS) (McNAIR; 
LORR; DROGGIN, 1971), questionário utilizado para avaliação do estado de humor. O perfil de humor com alto 
valor de vigor e baixos valores para as outras variáveis é denominado “perfil iceberg”, sendo representativo 
de uma saúde mental positiva (WERNECK; NAVARRO, 2011). O Outro instrumento eficaz é o World health 
Organization Quality of Live, abreviado (WHOQOL-Bref) (FLECK; LEAL; LOUZADA, 1999), questionário que 
avalia variáveis da qualidade de vida. Izutsu et al (2005) demonstraram que o WHOQOL-Bref é válido e possui 
propriedades psicométricas aceitáveis para mensurar a qualidade de vida em adolescentes. Para identificar 
o nível de atividade física o Questionário Interacional de Atividade Física (IPAQ) (OMS, 1998) tem sido muito 
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utilizado, envolvendo diferentes populações, e demonstra uma associação significativa com o gasto energético, 
no estudo que propôs a sua validação em jovens brasileiros (PARDINI et al., 2001). Estas variáveis precisam ser 
estudadas, visto que, a saúde se baseia na junção das mesmas.

No entanto, não foi encontrado estudo que tenha utilizado todos estes instrumentos conjuntamente, 
principalmente envolvendo a população de adolescentes nas aulas de educação física, o que permite supor 
que esta se constitui em uma importante lacuna na literatura. Em função do exposto a cima, este estudo foi 
conduzido com intuito de verificar o efeito de 20 semanas de aulas de educação física no perfil do estado de 
humor, qualidade de vida e nível de atividade física em estudantes do Ensino Médio Federal do Município de 
Florestal - Minas Gerais (MG).

MÉTODOS

Esta pesquisa se caracterizou como descritiva, onde objetivou coletar informações sobre um parâmetro 
de estudo em amostra, numa perspectiva exploratória buscando ampliar informações que ainda não foram 
evidenciadas, sobre algumas variáveis do estado de humor, qualidade de vida e nível de atividade física de 
adolescente nas aulas de educação física do ensino médio federal do município de Florestal (MG).

A população deste estudo compreendeu 80 estudantes. No entanto, com base nos critérios de inclusão e 
exclusão adotados no presente estudo, a amostra compreendeu 40 estudantes de ambos os sexos. Os critérios 
de exclusão incluíram ter participado de menos 75% das aulas de educação física e não fazer nenhuma atividade 
física extra turno, apenas participar das aulas de educação física. Fizeram parte do estudo 18 estudantes do 2º 
ano (7 moças e 11 rapazes) e 22 do 3º ano (10 moças e 12 rapazes), com idade entre 15 a 18 anos (16,5±0,6 
anos).

Para este estudo não foi utilizado grupo controle, pois todos os estudantes são obrigados a fazer a 
disciplina de educação física segundo a Lei nº. 9.394/96 (BRASIL, 1996) que dispõe sobre Educação Básica, 
sendo a Educação Física componente curricular obrigatório, com exceção dos casos previstos na Lei nº. 10.793 
de 1º de dezembro de 2003 (BRASIL, 2003), que não é o caso dos estudantes desta amostra.

Para a participação no estudo, os estudantes deveriam estar regularmente matriculados e frequentes, 
nas aulas de educação física, do ensino médio da rede federal do município de Florestal; ter assinado o termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido e os pais ou responsáveis terem assinado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e ter preenchido todos os questionários no início e no final do semestre. Ao apresentarem-se 
como voluntários, os participantes foram informados, quanto ao objetivo e aos procedimentos metodológicos 
do estudo. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Viçosa, Protocolo N°. 135/2011.

Para mensurar o nível de atividade física foi utilizado o questionário International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ), versão 6, formato longo, proposto pela Organização Mundial da Saúde (1997), validado 
por Pardini et al. (2001). As perguntas contidas no questionário referem-se às atividades realizadas em uma 
semana, sendo as questões divididas em: atividades no trabalho; em casa; como meio de transporte e lazer. Para 
a mensuração deste questionário leva-se em conta a duração diária das atividades (em minutos), a frequência 
(vezes/semana) e a intensidade (moderada/vigorosa).  Para a avaliação e para as análises estatísticas foram 
adotados os valores de 4, 3, 2 e 1 respectivamente para as classificações do instrumento IPAQ: Muito Ativo, 
Ativo, Irregularmente Ativo e Sedentário.

O Profile of Mood States (POMS), questionário de avaliação do estado de humor proposto por Mcnair, 
Lorr e Droppleman (1971), com o constructo e validação de Terry, et al. (1999), e traduzido ao português e 
validado por Peluso (2003) e Rohlfs (2006) na versão abreviada. A versão utilizada de Rohlfs (2006) consta 
de 24 questões em uma escala tipo Likert de cinco pontos que representam cada uma das facetas que fazem 
parte do instrumento original, sendo os valores 0 = nada; 1 = um pouco; 2 = moderado; 3 = bastante; e 4 = 
extremamente. Para a avaliação dos resultados foi utilizada a análise fatorial das 24 variáveis, onde os domínios 
são assim distribuídos: Raiva (mal-humorado, rancoroso, aborrecido, furioso); confusão (confuso, aturdido, 
desorientado, inseguro); depressão (infeliz, desanimado, miserável, deprimido); fadiga (esgotado, apático, 
cansado, exausto); tensão (nervoso, preocupado, ansioso, aterrorizado); vigor (animado, ativo, enérgico, 
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alerta).
O World Health Organization Quality of Life Instrument, versão abreviada (WHOQOL-Bref), proposto 

pela OMS (1997), validado por Fleck, Leal e Louzada (1999). O WHOQOL-bref consta de 26 questões, sendo 
duas questões gerais de qualidade de vida e as demais 24 representam cada uma das 24 facetas que compõe 
o instrumento original. A resposta do questionário se encontra graduada mediante uma escala tipo Likert de 
5 pontos, sendo os valores: 1 = muito ruim; 2 = ruim; 3 = nem ruim nem boa; 4 = boa; 5 = muito boa. Cada 
variável que compõe o instrumento original é avaliada por cada questão sendo ao final dividida em quatro 
domínios: físico (dor e desconforto, energia e fadiga, sono e repouso, mobilidade, atividades da vida cotidiana, 
dependência de medicação ou de tratamentos, capacidade de trabalho); psicológico (sentimentos positivos, 
pensar, aprender, memória e concentração, autoestima, imagem corporal e aparência, sentimentos negativos, 
espiritualidade/religião/crenças pessoais); relações sociais (relações pessoais, apoio social, atividade sexual) e 
meio ambiente (segurança física e proteção, ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados de saúde e sociais: 
disponibilidade e qualidade, oportunidades de adquirir novas informações e habilidades, participação em, 
e oportunidades de recreação/lazer, ambiente físico, transporte). Neste instrumento é necessário também 
recodificar o valor das questões 3, 4, 26, onde: 1=5; 2=4; 3=3; 4=2; e 5=1. 

Os estudantes participaram durante 20 semanas de aulas de educação física ministradas pelo professor 
responsável pela turma, sendo realizado os dois encontros semanais de 50 minutos (min.) cada. Em cada 
encontro a aula compreendia atividades físicas e esportivas, sendo dividida da seguinte maneira: 5 min para 
recebimento e orientações sobre os objetivos da aula, 10 min de aquecimento geral, 15 min de fundamentos 
esportivos, sendo neste período era o tênis de campo a modalidade que estava sendo ministrada. 15 min de 
jogos desportivos, 5 min de volta a calma. 

Para obtenção dos dados foram realizadas duas aplicações (sendo uma realizada no início e outra ao final 
do primeiro semestre escolar) dos questionários de Atividade Física, Estado de Humor e Qualidade de Vida. 
Todas as explicações prévias sobre os procedimentos apresentadas antes do início da administração. 

Cada estudante recebeu os questionários que foram preenchidos nas aulas de educação física, em um 
ambiente tranquilo e sem intervenção dos pesquisadores ou de qualquer outra pessoa. Nenhum questionário 
pode ser levado para casa para ser respondido posteriormente e a aplicação foi realizada na presença dos 
pesquisadores. Não foi estipulado um tempo para preenchimento sendo seu preenchimento de caráter 
voluntário. A entrega dos questionários foi feita durante as aulas de educação física, no período da manhã, no 
primeiro semestre.

Para a análise estatística utilizou-se o pacote estatístico Graphic Prism 6.0. Seguindo-se os seguintes 
passos: 1º) Tabulação de todos os dados em uma única planilha; 2º) Estatística descritiva apresentando a 
média e o desvio padrão; 3º) Verificação da normalidade através Shapiro-Wilk test para todas as variáveis; 
4º) Comparação das variáveis através do Teste de Wilcoxon Pareado segundo a validação dos questionários 
de atividade física, estado de humor e qualidade de vida na língua portuguesa, com nível de significância de 
p≤0,05.

RESULTADOS

O presente estudo fornece evidências sobre o efeito de 20 semanas de aulas de educação física nas 
variáveis de estado de humor, qualidade de vida e nível de atividade física de adolescentes. É válido destacar, 
que há carência de pesquisas que investigaram estas variáveis conjuntamente, logo, procura disponibilizar 
dados até então desconhecidos e, consequentemente apresentou dificuldade para estabelecer eventuais 
comparações. Os dados permitem afirmar que após o semestre letivo não houve mudança estatisticamente 
significativa (p≥0,05) no nível de atividade física comparando-se ao início (Figura 1).

Lopes et al. (2012) explanaram que as aulas de educação física podem ter um papel importante sobre 
os níveis de atividade física dos adolescentes, tanto de forma direta a partir da oferta da prática de atividades 
físicas durante as aulas quanto indireta, ao estimularem essa prática, favorecerem o acesso a conhecimentos e 
propiciarem experiências positivas com atividades físicas.
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Figura 1. Comparação do nível de atividade física, antes e depois do semestre letivo, de estudantes de ambos 
os sexos do ensino médio da rede federal do município de Florestal (MG).

Em relação aos resultados das variáveis de estado de humor (Figura 2), foram encontradas diferenças 
somente para o sexo feminino no domínio depressão e fadiga (p≤0,05). Para o sexo masculino não foram 
encontradas diferenças significativas nas variáveis de estado de humor (Figura 3).

Figura 2. Comparação das variáveis do estado de humor, no início e no final do semestre letivo, em 
adolescentes do sexo feminino (*p≤0,05).

Ainda não existe consenso sobre os mecanismos envolvidos na relação entre exercício e estado de 
humor, porém acredita-se que os benefícios psicológicos do exercício ocorram tanto em função de fatores 
fisiológicos, como o aumento da aptidão física, do nível de endorfina, serotonina e ondas cerebrais alfa, como 
por fatores psicológicos e sociais, como o aumento da autoestima, auto eficácia, sensação de prazer, contato 
com as pessoas (WERNECK; BARA FILHO; RIBEIRO, 2005).
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Acredita-se que tanto o exercício aeróbico, quanto anaeróbico podem promover melhorias no estado de 
humor, no entanto, ainda não se determinou um efeito de dose resposta entre exercício e saúde psicológica. 
Segundo Werneck, Bara Filho e Ribeiro (2006) não se sabe até que ponto uma maior quantidade de atividade 
física é mais benéfica, do que, uma menor quantidade. No entanto, estudos têm evidenciado que variáveis 
como: tipo e intensidade de exercício realizado, a aptidão física dos praticantes a preferência pela atividade e o 
ambiente da prática, podem influenciar as respostas psicológicas ao exercício (COELHO, et al., 2010; WERNECK; 
BARA FILHO; RIBEIRO, 2006).

Figura 3. Comparação das variáveis do estado de humor, no início e no final do semestre letivo, em 
adolescentes do sexo masculino.

A associação positiva entre atividade física e saúde psicológica, através das evidências disponíveis 
com indivíduos adultos (GABRIEL; SANTOS; SALLES, 2013; WERNECK; BARA FILHO; RIBEIRO, 2005), também 
comprovada num estudo que verificou a relação entre o nível de atividade física e o estado de humor em 
adolescentes nas aulas de educação física, onde concluíram que o maior nível de atividade física habitual 
apresentaram um melhor escore no estado de humor, independente do gênero (WERNECK; NAVARRO, 2011). 
Em suma, as condutas e atitudes desenvolvidas no esporte escolar, permitem ao estudante se comunicar 
e expressar suas emoções, o que atribui à Educação Física, uma responsabilidade ainda maior sobre o 
desenvolvimento emocional dos alunos, já que nessas aulas o corpo se apresenta com maior liberdade 
(MORAES; BALGA, 2007).

Uma possível explicação para manutenção do estado de humor no sexo masculino decorre da manutenção 
dos níveis de atividade física. Supõe-se que a prática das aulas de educação física foi benéfica na manutenção 
do estado de humor neste sexo, pois normalmente no início do semestre o estresse é menor comparando-
se ao final, visto que neste período os compromissos estudantis aumentam, como exemplo, encontra-se: a 
preparação para as avaliações finais e prazo limitado para entrega de trabalhos. Aliados a esses fatores surgem 
o medo da reprovação e de decepcionar os familiares e as pressões sociais. Esses achados se assemelham a 
outros estudos (COELHO, et al., 2010; PELUSO, 2003; RIBEIRO, 2005; 2006; WERNECK; BARA FILHO; WERNECK; 
NAVARRO, 2011) que mostram que a atividade física promove um aumento de vigor e menor distúrbio total 
do estado de humor, e se associa também com a ausência ou a diminuição de sintomas depressivos ou de 
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ansiedade.
As meninas não apresentaram diferenças significativas no nível de atividade física, mas apresentaram 

diferença nos domínios depressão e fadiga do estado de humor. Coelho et al. (2010) relatam que a preferência 
pelo tipo e intensidade do exercício podem influenciar as respostas psicológicas agudas ao exercício. Talvez 
estas diferenças possam ser explicadas pelo aumento do estresse ocasionado pelos estudos sem aumento do 
nível de atividade física, que poderia ter ocasionado a manutenção do estado de humor, como relatam Coelho 
et al. (2010) e Werneck e Navarro (2011). 

A percepção de indicadores relacionados à qualidade de vida dos adolescentes foi analisada em quatro 
domínios (físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente) e em duas questões gerais. A qualidade de vida 
depende de fatores individuais estando sujeito a influências do cotidiano, do ambiente onde vive, do hábito 
de atividade física, níveis socioeconômicos, dentre outros fatores referentes ao estilo de vida (INTERDONATO; 
GREGUOL, 2011; RUGISKI; PILATTI; SCANDELARI, 2005). 

Estudos relacionados à percepção do indivíduo sobre a qualidade de vida, envolvendo diferentes 
segmentos da população têm sido realizados (ALMEIDA et al., 2013; ARAÚJO; ARAÚJO, 2000; AWASTHI et al., 
2012; GARCÍA; GARCÍA, 2013), possivelmente, tal fato se deva em decorrência da associação da qualidade 
de vida com o aparecimento e o desenvolvimento de eventos que possam comprometer o melhor estado de 
saúde dos indivíduos. Para Araújo e Araújo (2000), a relação entre a atividade física e a qualidade de vida, pode 
ser negativa quando há ausência de prática de atividade física e presença dos efeitos deletérios decorrentes do 
sedentarismo. Contudo, a classificação de uma qualidade de vida boa ou ruim está diretamente relacionada à 
maneira do indivíduo entender o sentido da vida.

Neste estudo, verifica-se na variável qualidade de vida que houve diferenças (p≤0,05) nos domínios 
físico, psicológico e relações sociais no sexo feminino (Figura 4), já no sexo masculino nos domínios psicológico, 
relações sociais e meio ambiente (Figura 5).
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Figura 4. Comparação das variáveis da qualidade de vida, no início e no final do semestre letivo, em 
adolescentes do sexo feminino (*p≤0,05).

Estes resultados se assemelham ao estudo de Interdonato e Greguol (2011) que analisaram a qualidade 
de vida em adolescentes e mostrou que os escores do domínio psicológico apresentou diferenças. Vale ressaltar 
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que o bem-estar psicológico pode promover comportamentos saudáveis, uma vez que, pessoas dotadas de 
senso de autovalor acreditam em seu poder de controle e são otimistas quanto a seu futuro (SAMULSKI, 2009).

Figura 5. Comparação das variáveis da qualidade de vida no início e no final do semestre letivo, em 
adolescentes do sexo masculino (*p≤0,05).

Diferente dos nossos achados, Silveira et al. (2013), comprovam que os adolescentes apresentaram 
altos níveis no domínio físico quanto no mental, sendo que alguns dos fatores que podem contribuir para 
um melhor ou pior nível de todos os domínios pode ser as variáveis sociodemográficas, socioeconômicas e 
comportamentais. Neste sentido, adolescentes que não trabalhavam, não utilizam drogas licitas e/ou ilícitas 
apresentaram melhor qualidade física no domínio físico. Assim, talvez uma possível explicação, por não se ter 
encontrado os mesmos resultados, seja o fato de que o trabalho ou deslocamento diário pelos adolescentes 
pode ocasionar cansaço físico, levando a menores escores nas questões com maior influência sobre esse 
componente, pois sabe-se que os estudantes desta amostra apresentam uma carga elevada de deslocamento 
até a escola (OLIVEIRA, 2016). No entanto, neste estudo não foram analisadas as variáveis sociodemográficas, 
socioeconômicas e comportamentais. 

Diante do exposto, observa-se que a qualidade de vida possui várias dimensões, portanto, pode 
sofrer influência de inúmeros fatores. Silveira et al. (2013) verificaram que tanto os fatores sociais como os 
comportamentais influenciaram os níveis de qualidade de vida, porém, são necessárias novas investigações que 
tenham como objetivo compreender a qualidade de vida entre adolescentes, incluindo concomitantemente 
todas as suas nuances.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, em face dos resultados encontrados pode-se considerar que as aulas de educação física 
contribuíram para a manutenção do nível de atividade física dos alunos. Acredita-se que este nível de atividade 
física, tenha sido benéfico na manutenção do estado de humor, visto que, mesmo com o aumento das atividades 
estressantes no final de semestre como provas e trabalhos, eles não modificaram os aspectos ligados ao estado 
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de humor, apresentando um comportamento estável. Mas houve uma diminuição no domínio psicológico, 
relação social e meio ambiente da qualidade de vida talvez devido ao fato de que neste período do ano as 
relações pessoais sejam pioradas em virtude das provas finais. Para obtenção dos dados foram realizadas duas 
aplicações (sendo uma realizada no início e outra ao final do primeiro semestre escolar).

Quando analisado o perfil das meninas, foi verificado que as mesmas não modificaram o nível de atividade 
física, mas houve uma mudança no estado de humor nas variáveis depressão e fadiga, e apresentaram uma 
diminuição nos domínios: físico, psicológico e relações sociais da qualidade de vida, atribuído provavelmente 
pelo aumento dos compromissos estudantis. Importante relatar que as diferenças podem ocorrer devido a 
fatores situacionais, por isso sugere-se novas pesquisas longitudinais para dar continuidade e aprofundamento 
no presente estudo. E sugere-se também, o incentivo de ações que possam aumentar a participação dos 
adolescentes em atividades físicas, especialmente no ambiente escolar, sobretudo por meio das aulas de 
educação física.
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